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Nota: 50



Capitalismo e o refugiado ambiental: degeneração neoliberal e “necropolítica”

   O sistema político-econômico neoliberal, difundido no século XXI, substancializa o
axioma de máxima reprodução da lucratividade mediante a massificação do consumo
material calcado na superexploração dos recursos naturais e na petrificação da
sobreposição do homem ao meio natural para a consolidação do Capitaloceno - signo para
a era geológica hodierna na qual a intensificação da presença de poluentes atmosféricos, a
fragmentação de ecossistemas e as mudanças climáticas ameaçam não somente a
preservação da biodiversidade animal e vegetal, como também a própria sobrevivência
antrópica no planeta. Dessa maneira, deslocamentos migratórios forçados em razão da
fragilização ambiental, aspecto fulcral da reverberação moderna do Capitaloceno, elegem
a alienação do indivíduo na instrumentalização do capital e a desestruturação da ordem
democrática.

   "A priori", o hodierno é permeado pelo viés capitalizante engendrado ao fundamentalismo
neoliberal da sociedade utilitarista. Acerca disso, consoante o ativista indígena Ailton
Krenak, em "A vida não é útil", a reverberação do capitalismo como normatizador do tecido
social manifesta a imperatividade do modus vivendus do consumismo material, de modo
que o homem, anteriormente inserido nas coletividades agrárias tradicionais, pautadas na
visão da natureza como integrante da subjetividade mística e cultural e na utilização dos
recursos naturais para a subsistência e para a preservação das gerações futuras, torna-se
ensimesmado na lógica mercadológica da perspectiva utilitarista da natureza, na qual a
fauna e a flora são meros recursos exploráveis para o progresso materialista da sociedade
capitalizada. Nessa perspectiva, o refugiado ambiental, ao se deslocar compulsoriamente
do seu meio natural - fragilizado - para o tecido social alienado no apogeu do
Neoliberalismo, instrumentaliza-se como homo economicus marcado pelo imperativo do
poderio financeiro como símbolo de ascensão social e pela exploração da mão de obra
produtiva para obtenção de remuneração rentária irrisória. Assim, reitera-se a
coercitividade da visão utilitarista da natureza - intrínseca ao Capitaloceno - em
detrimento da interação harmônica homem-meio.

  Considera-se, por conseguinte, a vulnerabilidade social do refugiado ambiental -
deslocado forçadamente para se inserir na égide do capital da sociedade - é salientada
pelo desmonte da cidadania desse estrato social. Sob esse viés, segundo o teórico Achille
Mbembe, em "Necropolítica", nas coletividades hodiernas, a exclusão social sedimenta-se
diretamente, com a legitimidade do emprego da violência pelo grupo social hegemônico
para a eliminação de uma minoria da população, e indiretamente, com a não fruição das
prerrogativas assistencialistas e dos direitos sociais institucionalizados. Nesse sentido, o
refugiado ambiental, na migração compulsória, estrutura-se como minoria subalternizada
na nova configuração social e é alijado do acesso à cidadania para a manutenção de seu
locus social de subalternidade, de maneira que a não fruição de políticas assistencialistas
de distribuição de renda, de acesso à educação e à saúde, nas sociedades neoliberais nas
quais a consolidação da cidadania plena é determinada pelo elevado poderio financeiro do
indivíduo, assegura o cerceamento dos direitos humanitários desse grupo. Desse modo, a
normatização do refugiado ambiental como minoria na lógica de exclusão social reitera o
desmonte da isonomia social e da cidadania na ordem democrática para a prevalência do
status quo de vulnerabilidade social.

   Em suma, o refugiado ambiental emerge no contexto hodierno de degeneração ambiental
determinante do Capitaloceno, calcado na égide do capital no Neoliberalismo. Portanto,
sua vulnerabilidade social substancializa-se na alienação na lógica de exploração do homo
economicus e no desmonte do Estado Democrático de Direito, pautado na universalidade da
cidadania, pela consolidação da "Necropolítica".
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Práticas capitalistas como fomentadoras da crise climática e da vulnerabilidade social





  O filme "Avatar" retrata a invasão e a exploração humanas no planeta Pandora, cuja fauna
e flora passam a sofrer grandes danos antrópicos num contexto de completa devastação
dos recursos da Terra. Na ficção, os homens, direcionados pela sede capitalista de lucro,
buscam mais fontes de riquezas sem qualquer análise racional das consequências dos seus
atos. De forma análoga, a realidade atual de aquecimento global e de mudanças climáticas,
em virtude da intervenção do ser humano na natureza, tem intensificado a vulnerabilidade
social e o número de refugiados ambientais. Nessa perspectiva, afirma-se que isso tem
ocorrido devido ao capitalismo predatório e tende a se agravar.

 Quanto ao regime capitalista, destaca-se que, nele, muitos indivíduos fazem uso
majoritário da Razão Instrumental em vez da Crítica em suas escolhas que visam à
lucratividade. Essas diferentes racionalidades foram concebidas, pela primeira vez, por
pensadores alemães da Escola de Frankfurt, os quais as diferenciaram da seguinte forma: a
primeira encaminharia ações voltadas apenas a um resultado sem ponderação acerca de
possíveis consequências negativas dele, já a segunda utilizaria a criticidade para averiguar
todo o cenário, de modo a considerar os prós e os contras de determinado ato. Na prática,
muitas pessoas (como garimpeiros e extratores de madeira ilegais) não se preocupam com
os males que possam estar atrelados às atividades que propiciam seus lucros. Como
exemplo, tem-se a intensificação da devastação da Amazônia nos últimos anos como
resultado da maior exploração dos seus recursos de maneira puramente pragmática, isto é,
sem avaliação das mudanças climáticas que possam decorrer disso (secas, fome,
tempestades) e das pessoas que poderão ser afetadas. Associado a isso, tem-se a mudança
do discurso no governo de Jair Bolsonaro, que passou a dar maior importância ao mercado
e menor à natureza - o contrário do histórico brasileiro. Esses atos se relacionam à Razão
Instrumental, já que se fazem indiferentes à crise climática e humanitária decorrentes deles
desde que levem ao resultado pretendido: o lucro. Assim, entende-se que, como em Avatar,
parte dos humanos deixam-se seduzir cegamente pela lucratividade e não fazem uso do
senso crítico para averiguar as consequências das suas escolhas.

 Já em relação à perspectiva de piora, salienta-se que um dos impactos dessa postura
predatória capitalista é a intensificação do número de refugiados ambientais no mundo,
principalmente provindos das regiões mais pobres do planeta. Isso ocorre porque as
medidas de combate ao aquecimento global (maior responsável pela crise climática atual)
- como redução da emissão de gases poluentes e de desmatamento - não têm sido
cumpridas pela maioria dos países, como o Brasil. Essa situação intensifica a
vulnerabilidade social de muitas populações, como as do Sahel (África subsaariana), região
muito afetada pela desertificação (empobrecimento do solo), que tem sido agravada pelas
alterações climáticas - que afetam a distribuição equilibrada de chuvas no mundo - e
gerado fome. Além dessa localidade, muitas outras, como partes da Ásia, enfrentam a piora
de tempestades e alagamentos, o que também afeta o grau de proteção social das pessoas,
muitas das quais perdem suas moradias, e fomenta migrações forçadas. Sobre isso, é
notório que os países que mais sofrem com a intensificação dos desastres ambientais são
os menos desenvolvidos, devido à carência de infraestrutura para proteger e amparar os
cidadãos, alguns dos quais se veem obrigados a migrar para países mais ricos. Logo, o
cenário atual é decorrente de ações humanas e põe em risco a própria humanidade.

 Torna-se evidente, portanto, que as práticas capitalistas cegas, que não analisam todo o
contexto associado a suas escolhas, têm agravado as mudanças climáticas, a
vulnerabilidade social e, por conseguinte, a quantidade de refugiados ambientais. Dessarte,
enquanto o ser humano não adotar uma postura mais crítica quanto aos danos que causa na
natureza, a situação caótica não deixará de piorar.
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A Desigualdade no Fim do Mundo: Crise Climática e Refugiados





  O filme de ficção científica Blade Runner 2049 inicia-se com a investigação de um humano
acerca da última árvore da Terra. Tal história se passa no ano de 2049 d.C. num mundo em
pedaços onde toda a natureza foi destruída pelas elites, as quais, após se enriquecerem às
custas do planeta, fugiram dele o abandonando tóxico e inabitável aos mais pobres. Saindo
da fantasia e entrando na realidade, não é preciso esperar o futuro para se observar o meio
ambiente sucumbindo ao capitalismo e a consequente necessidade de refúgio dos
habitantes de regiões vulneráveis (as miseráveis, especialmente).

  Em primeiro lugar, deve-se apontar que o sistema capitalista é historicamente ligado à
destruição da natureza e que, se não foi ele quem começou com tal, certamente o [sic]
intensificou a níveis catastróficos. Percebe-se, por exemplo, que o Capitalismo Mercantil,
com as Grandes Navegações, levou ao desmatamento quase completo da Mata Atlântica
brasileira em sua busca por recursos naturais lucrativos. Tal sistema econômico também,
em sua fase industrial, foi responsável pelo aumento da concentração de carbono na
atmosfera por conta da queima de combustíveis fósseis, processo que gerou o aquecimento
global. Ademais, na hodiernidade, com as forças políticas e econômicas sabendo da crise
ambiental, o modelo econômico em questão ainda insiste em destruir a natureza — o
desmatamento amazônico aumentou nos últimos 4 anos — e em emitir gases de efeito
estufa — a elevação da temperatura chega até a ser benéfica às elites em curto prazo pois
derrete águas congeladas abrindo rotas comerciais, mas, ao longo do tempo, ela aumenta a
ocorrência de desastres ambientais e deixa regiões inabitáveis.

  Todas essas violações da natureza carregam consequências, contudo quem as sofre não
são os poderosos os quais a [sic] causaram, mas os miseráveis do globo. Existe hoje um
forte movimento migratório de refugiados de regiões atingidas pela crise ambiental, áreas
essas que são majoritariamente pobres. Essa especificidade se dá porque, apesar dos
eventos serem os mesmos, as condições econômicas de cada país interferem em sua
segurança ou não frente a eles. O processo de desertificação, por exemplo, pode ser
mitigado através das tecnologias agrárias em países desenvolvidos; entretanto, em países
periféricos, os quais não possuem tais ferramentas caras e tecnológicas, o fenômeno se
torna uma real ameaça à produção alimentícia. Assim, fica evidente como os mais pobres
passam a uma situação de vulnerabilidade social derivada tanto da crise natural como de
sua miséria. Nesse cenário, sem conseguirem viver nos locais afetados, os habitantes são
obrigados a os deixar para sobreviverem, num movimento migratório o qual, sendo forçado,
os classifica como refugiados.

  Dessarte, tem-se claro que o cenário distópico de Blade Runner 2049 trilha seu caminho
para a concretização no mundo físico. Isso pois, de forma análoga ao filme, as elites têm
acabado com a terra num sistema o qual renega aos pobres as consequências da
exploração. Mas esses, necessitando de refúgio das suas moradias destruídas, poderão se
mudar para o espaço como os ricos fictícios? Não. Na realidade, os vulneráveis sequer são
aceitos nas nações ricas.
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A Fraca Conciliação entre o Neoliberalismo e o Meio Ambiente, e os Efeitos desse Processo

 Na obra “Os Retirantes”, do pintor Candido Portinari, pode-se notar uma família doente e
em situação de miséria fugindo da seca do sertão nordestino para outros lugares do Brasil a
fim de encontrar melhores condições de vida. De forma análoga e ampliada, a situação
ilustrada é vivenciada por inúmeras pessoas no mundo contemporâneo e problemas
ambientais, como a desertificação, por exemplo, obriga esses indivíduos a terem que
abandonar seus países para sobreviver. Nesse sentido, entende-se que, em uma sociedade
marcada por problemas ambientais gerados por ações neoliberais, os refugiados
ambientais e a grande vulnerabilidade social desse grupo são uma consequência desse
processo capitalista.

 É notável, inicialmente, que diversos problemas ambientais, como o aquecimento global,
por exemplificação, não são amenizados pelos governos internacionais por serem muito
custosos para a economia desses países. Tal raciocínio pode ser observado sob a ótica do
estudioso Karl Marx, o qual afirmava que a infraestrutura, a qual era representada pela
economia, comandava a supraestrutura, a qual era representada por outros aspectos do
corpo social como a política, a título de exemplo. Desse modo, compreende-se que ações,
como a dos Estados Unidos de sair do Acordo de Paris em 2017, o qual era um acordo global
para redução da emissão de gases do efeito estufa, mostram como a economia direciona as
ações políticas atualmente e favorece para que os problemas ambientais, geralmente
custosos para se resolver devido a sua grande escala, continuam a existir. Logo, depreende-
se que a política é conduzida, em grande parte, pela economia e o enfraquecimento dos
problemas ambientais não são uma prioridade do mercado.

 Por consequência, percebe-se que as variadas problemáticas ambientais, como a
desertificação, já citada, cria um grupo de refugiados ambientais em situação de
vulnerabilidade social. A partir dessa perspectiva, vê-se muitas chagas relacionadas ao
meio ambiente tendem a ser relacionadas com uma possível infertilidade em áreas de
agricultura como na região do Sahel africano, por exemplo, que sofreu um intenso processo
de desertificação e quase nenhum investimento governamental para enfraquecer o
problema. Dessa maneira, observa-se que processos como esse criam grupos de
refugiados, que precisam se deslocar para obterem melhores condições de vida, essas que
são, muitas vezes, associadas a possibilidades de emprego e segurança alimentar. Assim,
destaca-se que o meio ambiente danificado força diversos indivíduos a saírem de seus
locais de origem para sobreviver.

 Portanto, dado o exposto, nota-se que o neoliberalismo reforça a permanência do
problemas ambientais e, por consequência, diversos refugiados ambientais em situação de
vulnerabilidade social são forçados a se deslocar globalmente. Ademais, vê-se que a obra
do Portinari passou de uma representação nacional para uma global.
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Refugiados de um sistema





  A obra “Terra Sonâmbula”, do autor moçambicano Mia Couto narra o deslocamento
constante de Muidinga e Tuahir pelo território de Moçambique. Desamparados pela guerra
civil no país, ambos são obrigados a deixar suas vidas cotidianas e caminhar por uma
estrada deserta em busca da sobrevivência. Analogamente à obra, na realidade do mundo
contemporâneo, grandes contingentes populacionais abandonam seus locais de origem,
devido a desastres naturais, tornando-se refugiados ambientais. Nesse contexto, esses
refugiados representam, predominantemente, pessoas marginalizadas economicamente,
situação a qual revela uma dicotomia, já que as tragédias naturais são motivadas por
interesses capitalistas dominantes, porém prejudicam a população vulnerável socialmente.

  Acerca dessa lógica, a conjuntura econômica vigente, sem dúvidas, intensifica a
ocorrência de desastres ambientais que motivam o êxodo de grupos populacionais. Nesse
viés, a teoria do sociólogo Ulrich Beck da “Sociedade de Risco” explica a situação, uma vez
que, segundo ela, a sociedade se expõe a perigos, como as mudanças climáticas, para
atender aos interesses do capital. Sob tal perspectiva, a sociedade contemporânea ignora
as consequências a longo prazo da destruição ambiental devido ao imediatismo financeiro.
Em outras palavras, mesmo com a presença de conhecimentos sobre alterações no clima
terrestre, catastróficas para a vida humana, como o aquecimento global, grandes empresas
e países favorecem o aumento do lucro, ainda que degrade a natureza. Exemplo disso foi a
ausência temporária dos Estado Unidos, maior emissor de gases estufa do planeta, do
Acordo de Paris -o qual busca minimizar esse tipo de impacto-, por vantagens econômicas.
Esse cenário agrava a mudança climática global em favor do lucro, de forma que desastres
naturais se tornam mais frequentes. Logo, o descaso com a natureza, motivado pelo
capitalismo, tende a elevar o número de refugiados ambientais, já preocupante.

  Como consequência da promoção de alterações climáticas, as tragédias naturais assolam
os menos favorecidos pela dinâmica que as causa. Segundo o pensador Karl Marx, o sistema
capitalista opera pela existência mútua de um grupo beneficiado financeiramente e de
outro que sofre marginalização econômica. Diante dessa análise, a parcela populacional
dominante é favorecida com o descaso ambiental, enquanto a população socialmente
vulnerável é amplamente prejudicada. Isso ocorre porque os indivíduos em situação
vulnerável se encontram, muitas vezes, em condições precárias de habitação e de acesso a
recursos como água e alimentos. Nessa ótica, em uma ocorrência de desastre natural, como
terremotos e inundações, essas pessoas, já fragilizadas, se tornam ainda mais
desamparadas. No Brasil, esse processo fica evidente pelo rompimento da barragem de
Mariana que, por descaso da empresa mineradora, destruiu uma vila e obrigou seus
habitantes a deixarem o local, muitas vezes sem suporte. Assim, os impactos elitistas
atingem os vulneráveis.

  Portanto, torna-se claro que os interesses capitalistas dominantes, consoantes com a
sociedade de risco, ao buscarem o lucro, intensificam mudanças climáticas. Contudo, como
previsto por Marx, as vítimas dessas mudanças são os vulneráveis sociais, que se tornam
refugiados ambientais de um sistema econômico predatório.
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A mão invisível do homem





  A obra "Vidas Secas", de Graciliano Ramos, retrata, por meio da arte, a trajetória de uma
família que precisa locomover-se constantemente devido à seca. Porém, esse duro quadro
de migração não se limita à ficção, fato corroborado pela principal causa dos
deslocamentos forçados: os fatores climáticos. Apesar de comumente ser retratada como
pertencente à esfera natural, a problemática dos refugiados ambientais possui raízes
sócio-econômicas uma vez que o alicerce dessa crise tem base nas ações humanas e suas
consequências variam de acordo com o poder financeiro da região afetada.

  Primeiramente, é crucial reconhecer a influência antrópicanos atuais desastres naturais.
Isso ocorre pois, na sociedade capitalista consumista, a natureza é vista, erroneamente,
como simples fornecedora de matéria-prima e como mero local para o cultivo agrícola ou
para a ocupação humana. Com essa postura predatória, o homem torna-se, pois, agente
influenciador do micro e do macroclima, alterando o regime de chuvas, a temperatura local,
entre outros. É possível, portanto, denunciar a ação do homem nos principais focos de
refugiados climáticos, como por exemplo a África Subsaariana, que sofre processo de
desertificação em virtude da exploração das terras da região, ou o Sul Asiático, o qual
possui, devido ao aquecimento das águas do Pacífico a partir do aquecimento global, o
regime de chuvas intensificado, agravando a incidência de alagamentos. Assim, são
notáveis as amarras que ligam as tragédias ambientais ao ser humano.

  Ademais, é relevante apontar a maneira desigual com que os desastres ambientais atingem
os distintos pontos do globo. Na década de 2010, tanto o Japão, um país rico, quanto o Haiti,
um país pobre, foram atingidos por terremos de grande magnitude. Porém, ao contrário da
rápida recuperação do país asiático, o Haiti apresentou casos de desaparecidos e mortos,
além da profunda destruição da infraestrutura do país, levando muitos haitianos a
refugiarem-se em países próximos. Nessa análise, é explícito que, embora possuam origens
em fenômenos geográficos, as motivações das migrações ambientais não atingem o mundo
de maneira uniforme, prejudicando com maior intensidade as regiões vulneráveis.

  Dessa maneira, tendo em vista o supracitado, é clara a influência da esfera econômica e
social na questão dos refugiados ambientais. Se por um lado a ocorrência de terremotos,
vulcões e ciclones possuem como base a dinâmica da Terra, de difícil controle, por outro,
eventos como alagamentos, formações de desertos, e outros possuem ligação intrínseca
com as mãos do homem, descortinando seu papel nas causas da crise de refugiados
ambientais. Além disso, a posição econômica do país é determinante no nível de
vulnerabilidade das vítimas de catástrofes naturais, expondo a profundidade do problema.
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Em busca de Refúgio





  A canção "Águas de Março" denuncia um cenário lamentável que se repete no Brasil todos
os anos. O verso " É o pau, é a pedra. […]” descreve as catástrofes do fim do verão causadas
pelas chuvas que geram deslizamentos de terra e alagamentos. A partir desse exemplo,
pode-se citar diversos eventos ambientais em diferentes regiões do globo, os quais
impactam, principalmente, populações vulneráveis. Como consequência dessa falta de
assistência social, desenvolve-se, hodiernamente, uma crise migratória por razões
climáticas que pouco é assistida, embora seja um problema político inerente a todas
nações.

  Essa crise de refugiados, no entanto, não é oriunda somente de eventos climáticos
extremos, mas, da vulnerabilidade social. Assim, a literatura nacional, há séculos, expõe a
invisibilidade de certas comunidades em relação ao Estado, indicando a perpetuação dessa
mazela. Consoante a obra "Morte e Vida Severina”, em que o protagonista recita sua
migração do sertão nordestino para o litoral, em função da inexistência de condições
mínimas para a sua sobrevivência, a narrativa destaca a tese de que o clima semiárido não é
a causa de sua precariedade, mas, na verdade, sua vulnerabilidade frente à sociedade. Isso
confirma-se pelo fato de que, ao longo de sua jornada, latifúndios de cana-de-açúcar estão
presentes, indicando que a impossibilidade de acesso à terra torna-o prejudicado. Nesse
sentido, a ausência de acesso à moradia digna, ao solo e à tecnologia empurra comunidades
inteiras para um limpo da sociedade, em que migrar torna-se a única opção.

  Isto é, portanto, um fator fatal na crise humanitária de refugiados climáticos a qual
agrava-se por meio de seus sintomas sociais. Nessa ótica, a discriminação e a violência
contra esses indivíduos são intensamente utilizadas, a exemplo dos grupas étnicos que
sobrevivem no Sahel, faixa territorial que há a transição do deserto do Saara com as
florestas equatoriais da África. Lá, o tráfico humano é notório, atrás regiões onde a prática
agrícola é favorável. Todavia, a invisibilidade social permite conflitos bélicos massivos na
área em questão, por disputa de terra. Ademais, quando ocorre a tentativa dessas pessoas
de se refugiarem em outros continentes, como a Europa, os problemas persistem: o
preconceito e as diferenças culturais e raciais impedem que o refugiado integre-se
plenamente à nova habitação. 

  Desse modo, caso não exista ações em conjunto por diferentes nações, uma vez que esse
cenário é planetário, a vulnerabilidade social de qualquer grupo étnico estará sujeita à
eventos ambientais desastrosos e injustiças sociais pela falta de auxílio para o manejo de
solos desfavoráveis. Sendo assim, o combate da pobreza está diretamente ligado ao
enfrentamento da crise de refugiados ambientais, em que é necessário entregar a esses
grupos mecanismos e infraestrutura capazes de resistir aos desastres naturais, bem como
garantir a sobrevivência, como no caso da agricultura de subsistência.
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O refúgio ambiental e permanência da má condição de vida





  Na obra “Os Retirantes”, Cândido Portinari evidencia a miséria, a subnutrição e decadência
vividas por sertanejos que tentam fugir da seca. Com aparência esquelética, essa
população vê no êxodo uma forma de sobreviver. Assim, Portinari representa todo um
grupo de “Fabianos” que desejam se livrar de suas “vidas secas” e encontrar moradias
dignas, com um mínimo de recurso hídrico capaz de superar sua fisionomia mórbida. No
entanto, existem diversos outros fatores que levam à tal migração. O problema é que há
uma tendência atual de intensificação desses processos, gerando um maior número de
refugiados ambientais que, ainda, são submetidos a condições de vida vulneráveis devido
ao descaso privado e estatal.

  Nesse sentido, as mudanças ambientais relacionadas, sobretudo, ao predatismo
capitalista são responsáveis por intensificar a ocorrência de casos de refugiados. Apesar da
maior conscientização quanto à necessidade de preservação dos biomas, a degradação das
florestas com vistas ao desenvolvimento de zonas produtivas ainda é elevada. As ações do
Greenpeace, por exemplo, não são suficientes, uma vez que percebe-se o aumento da área
desmatada da Amazônia e do Cerrado, juntamente com uma maior escassez hídrica e com a
intensificação da aridez. Isso justifica os questionamentos de Luís Gonzaga sobre a judiação
vivida no sertão, ou as fotos de Sebastião Salgado sobre os retirantes da Caatinga. Além
disso, as maiores emissões de gás carbônico se relacionam à intensificação das
tempestades tropicais nas Antilhas, devido ao aquecimento global, deixando milhares de
mortos e de desabrigados, como os refugiados haitianos. Toda essa desumanização,
portanto, se relaciona ao interesse das empresas no dinheiro e ao seu desinteresse na vida
da população, que é obrigada a se deslocar.

  Ademais, os refugiados ambientais sofrem com a negligência governamental dos locais de
destino. Achille Mbembe conceitua isso como uma necropolítica: há uma tendência de
investimento do dinheiro público em áreas com elevada concentração de capital, enquanto
as demais são propositalmente “esquecidas” e, assim, a população é deixada para morrer.
Como os refugiados ambientais são, em maioria, pobres, o Estado tende a destinar uma
infraestrutura precária para esses novos cidadãos, que apresentam baixo acesso a água e a
moradia, por exemplo. O que intensifica essa vulnerabilidade social vivida é a formação
xenófoba da população: o preconceito contra esses estrangeiros dificulta sua inserção na
sociedade, com a obtenção de empregos e frequentação de áreas públicas. Esses
problemas são comprovados pela situação de vida de alguns haitianos no Brasil: vítimas de
terremotos e de tempestades tropicais, essa população tende a viver em periferias e, ainda,
a sofrer discriminação por parte de brasileiros. Logo, o descaso estatal, associado à
formação preconceituosa nos locais de destino, legitimam a vulnerabilidade dos refugiados
ambientais, que têm apenas parte de seus problemas resolvidos.

  Portanto, “Os Retirantes”, de Portinari, nunca foi tão atual. O número de pessoas fugindo
de desastres ambientais é cada vez maior devido aos interesses privados. No entanto, a
vulnerabilidade vivida mantém a fisionomia mórbida desse povo.
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O deambular de Muidinga, Tuahir e da própria terra





  Na obra “Terra Sonâmbula”, de Mia Couto, Muidinga e Tuahir podem ser aproximados à
figura de refugiados que, em meio à guerra civil moçambicana, andam sem
necessariamente alcançar um destino. Enquanto eles tentam se estabelecer no local, o
deambular da terra representa, de maneira simbólica, a impossibilidade de se criarem
raízes em meio à destruição. O machimbombo queimado, ocupado por mortos, denota o
cenário degradante de Moçambique. Hoje, muitos indivíduos estão sujeitos a condições
análogas às de Muidinga e Tuahir, caracterizadas pela extrema vulnerabilidade social
atrelada à ocorrência de desastres ambientais. Assim como as personagens de Mia Couto,
esses refugiados ambientais não podem criar raízes em um espaço seguro.

  Essa realidade pode ser observada na forma como as mudanças climáticas e os fenômenos
naturais extremos atingem as populações de forma desigual. Na verdade, os setores mais
carentes da sociedade tendem a ser mais vitimados por enchentes, deslizamentos de terra,
queimadas, terremotos e crises hídricas, acontecimentos que ocasionam grande parte dos
deslocamentos forçados. Para exemplificar tal aspecto, é possível mencionar a África
subsaariana, o Sahel, onde as famílias mais pobres praticam agricultura itinerante,
deslocando-se constantemente devido à desertificação do solo.

  Para compreender a relação entre os refugiados ambientais e a vulnerabilidade social, é
necessário considerar a atuação antrópica sobre a natureza e a globalização excludente.
Isso porque a postura historicamente predatória do homem em relação aos recursos
naturais é decorrente do desenvolvimento capitalista: sistema econômico cuja mentalidade
atribui ao lucro uma posição central na vida do indivíduo, à medida que razões éticas e
morais tendem a ser descartadas. Por conseguinte, o bem-estar dos ecossistemas e os
valores preservacionistas e conservacionistas foram negligenciados por muitas potências
do centro do capitalismo ao longo da história. Concomitantemente, a globalização foi
excludente ou “perversa” como cunhou o geógrafo Milton Santos, uma vez que os recursos
tecnológicos provenientes da Revolução Técnico-científico-informacional não se
distribuíram homogeneamente pelo globo. Assim, os países mais ricos, muitas vezes,
dispõem de recursos para lidar com adversidades naturais, enquanto os países periféricos
se tornam dispersores de refugiados.

  Deve-se considerar, ainda, que a situação precária dos refugiados ambientais está
associada ao processo de “banalização do mal” descrito por Hannah Arendt. Isto é, a
naturalização de situações inaceitáveis como resultado da “negativa do pensar”. Ou seja, a
irreflexão quanto aos prejuízos da ação antrópica descontrolada sobre a natureza, bem
como a ausência de empatia diante dos refugiados são agravantes do cenário.

  Em suma, os refugiados ambientais e a vulnerabilidade social estão intrinsecamente
relacionados. A existência de Muidingas e Tuahires em todo o globo se deve aos processos
de globalização perversa e de banalização do mal.
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 A peste do mundo contemporâneo 





  Em sua obra “História do Medo no Ocidente”, Jean Delumeau, em uma metáfora sobre a
peste, afirma que a chuva atinge a todos, mas alguns possuem meios materiais para se
proteger dela, o que sugere que o caos potencializa desigualdades que já estavam
presentes na sociedade. Analogamente, o planeta Terra convive com a intensificação do
aquecimento global, o que tende a gerar eventos climáticos cada vez mais extremos, mas o
guarda-chuva dos grupos os impede de se molhar nessa tempestade, enquanto o resto do
povo perde tudo, mesmo quando se trata de uma simples garoa. Desse modo, mudanças
climáticas explicitam desigualdades e, assim, os grupos mais vulneráveis da sociedade
compõem a maior parcela dos refugiados ambientais. 

  Em primeiro lugar, o filósofo Ailton Krenak afirma que o colonizador introduziu um
pensamento nos colonizados que sugere que há uma separação entre homem e meio
ambiente, viabilizando a instrumentalização do segundo para o desenvolvimento do
primeiro. No entanto, os povos tradicionais resguardam por gerações a ideia de que é a
natureza que garante a vida da humanidade, devendo ser preservada, e o que se nota é que
os que menos poluem são os mais atingidos por mudanças do meio. O quadro “Os
retirantes”, de Cândido Portinari, retrata tal situação: a seca no nordeste é um fenômeno
intensificado pela interferência humana, mas os que têm meios materiais para gerar
tempestades possuem proteção contra elas, e quem se molha é o povo mais vulnerável, que
migra para outras regiões brasileiras em busca de sobrevivência. 

  E, atualmente, os retirantes cruzam não só regiões dentro de seus países, como também
fronteiras nacionais. A DIT - Divisão Internacional do Trabalho - é um instrumento
geopolítico usado para classificar os países de acordo com seu papel na economia mundial,
de forma que os do hemisfério são ricos e extremamente poluentes; os do sul,
majoritariamente pobres e pouco influentes nas mudanças climáticas. A intensificação do
aquecimento global tem feito com que todos busquem se abrigar no guarda-chuva dos
Estados desenvolvidos, o que, segundo dados do G1, tende a gerar ondas de refugiados
climáticos, principalmente da África Subsaariana, rumo ao hemisfério norte. Portanto,
nota-se que os refugiados mantêm seu “status quo”: seguem sendo os vulneráveis sociais. 

  Em síntese, o pensamento ocidental, levado a diversas partes do mundo por meio da
colonização, introduziu a lógica que separa homem e natureza na sociedade, o que foi - e é-
responsável pelo uso predatório do ambiente. Tal exploração vem provocando eventos
climáticos extremos, o que explicita desigualdades, pois cada gota da chuva atual foi fruto
de ações de grupos dominantes, mas os únicos que se molham são os vulneráveis sociais,
que se retiram em busca de um espaço no guarda-chuva da elite. 
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 Refugiados ambientais: urbanização desordenada e desigualdade econômica





  Pompeia foi uma cidade acometida por uma erupção vulcânica que afetou drasticamente a
região e causou, além das milhares de mortes, um grande número de pessoas que precisou
se deslocar do local. De maneira análoga a essa situação, a crise dos refugiados tem como
um de seus principais motivos as tragédias ambientais, as quais acabam afetando os
indivíduos que residem em áreas de riscos naturais, normalmente, os mais pobres. Nesse
sentido, cabe destacar como a problemática dos refugiados ambientais está diretamente
ligada à vulnerabilidade social, seja pela urbanização desordenada que resulta na
ocupação de áreas periféricas, seja pela desigualdade econômica que as regiões mais
pobres enfrentam.

  Convém ressaltar, primeiramente, que a ocupação urbana descontrolada levou à ocupação
de áreas de risco de desastres naturais. A macrocefalia urbana é descrita como o
crescimento acelerado das cidades, o qual resultou em um processo de encarecimento das
zonas centrais delas e "empurrou" a população mais vulnerável para locais periféricos e
potencialmente devastadores. Essas situações podem ser exemplificadas ao se observar o
caso nacional de Mariana, no interior de Minas Gerais: o rompimento da barragem
aconteceu justamente na área marginalizada da região, na qual viviam as pessoas mais
pobres que tiveram que fugir de tal catástrofe. Dessa forma, a urbanização desenfreada
ocasionou a ocupação de áreas de risco pelos mais pobres.

  Outrossim, os refugiados ambientais, no cenário internacional, também residem em locais
com baixo desenvolvimento econômico. Nessa perspectiva, os países com maior
vulnerabilidade social são os que mais sofrem com os desastres naturais, visto que suas
condições de moradia, alimentação e saneamento já são precarizados, fatores esses
intensificados com as tragédias naturais. A África Subsaariana, por exemplo, segundo o G1,
é a região que mais possui refugiados climáticos do mundo, visto que as casas da região são
fragilizadas facilmente pelos altos índices pluviométricos do local, além do aumento de
doenças transmitidas pela água durante os alagamentos em virtude da falta de saneamento
básico. Sendo assim, a condição econômica marginalizada de um país interfere diretamente
no número de refugiados ambientais.

  Depreende-se, portanto, que a crise dos refugiados climáticos está diretamente ligada à
vulnerabilidade social. A ocupação urbana desenfreada gerou a periferização da população
pobre e a fez ocupar áreas de desastres naturais. Ademais, a já marginalizada situação
social dos países subdesenvolvidos é intensificada pelas catástrofes. Por fim, tais f atores
levam a uma crise dos refugiados ambientais, bem como em Pompeia.
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 A insegurança material como resultado da crise climática mundial 





  As lógicas produtivas contemporâneas, com o intuito de satisfazer a grande demanda do
mercado global, baseiam-se, em geral, na exploração e na utilização predatórias de
recursos naturais, fato representado por atividades como o desmatamento de áreas
naturais, para produção de monoculturas de exportação, e o uso de combustíveis fósseis
em larga escala para a obtenção de energia e de seus derivados. Assim, é evidente que esses
recursos se tornarão gradativamente mais escassos e as alterações climáticas, mais
intensas e abrangentes, fato que resultará no aumento dos refugiados climáticos no
planeta, sobretudo em áreas mais vulneráveis. 

  Primeiramente, é possível apontar que, segundo um relatório do Banco Mundial, centenas
de milhões de indivíduos deixarão, até 2050, seus países de origem devido a questões
relacionadas a alterações climáticas, principalmente em regiões da América Latina, África e
Ásia, as quais reúnem nações em desenvolvimento e que, portanto, possuem menos
possibilidade de lidar com o fenômeno em questão. Nesse sentido, tais países sofrerão com
crises hídricas mais frequentes e com uma desertificação acelerada, implicando uma menor
produção agrícola e uma maior abrangência da insegurança alimentar. 

  Consequentemente, suas populações e, sobretudo, os mais pobres estarão sujeitos a uma
intensificação de suas carências materiais e de sua vulnerabilidade social, provocando a
elevação da mortalidade desse contingente, assim como de sua migração para outras áreas
em busca de refúgio e de uma qualidade de vida melhor. No entanto, tais refugiados, ao
integrarem as sociedades de outros territórios, estarão, em geral, em posições socialmente
marginalizadas, implicando, portanto, a permanência de sua grave condição de
instabilidade quanto à disponibilidade de direitos e necessidades humanas básicas. 

  Dessa forma, infere-se que a crise climática em ascensão trará prejuízos intensos à
qualidade de vida de inúmeros grupos socioeconomicamente vulneráveis, principalmente
dos pertencentes aos atuais países em desenvolvimento. Isso se deve ao fato de que não
conseguirão se adequar à menor oferta de produtos essenciais à vida, sobretudo de
alimentos e água, e terão de buscar refúgio em outras nações, nas quais, em geral,
integrarão um contingente caracterizado, também, por uma grande insegurança social,
econômica e material.
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 A lógica dos privilégios e a destruição da natureza





  Chuvas torrenciais. Enchentes. Secas severas. Furacões. Eventos climáticos extremos têm
ocorrido com frequência e intensidade cada vez maiores, de modo a provocar enormes
perdas humanas e econômicas. Nesse contexto, embora o imaginário social esteja marcado
pelas crises migratórias ocasionadas por guerras, como as da Ucrânia e da Síria, parte
considerável dos deslocamentos forçados ocorre devido às consequências de catástrofes
ambientais e, a esse respeito, o Banco Mundial, por meio do Relatório Groundswell, aponta
que esses eventos poderão forçar o deslocamento de mais de 200 milhões de pessoas, com
impactos sobretudo nas regiões mais pobres. Tais dados evidenciam a emergência
climática e humanitária em que o mundo se encontra, promovida e agravada pelas ações
antrópicas, as quais se valem de uma lógica capitalista predatória e imediatista, de forma a
obliterar os recursos naturais e, com eles, o destino do ser humano na Terra. 

 Com efeito, as sociedades contemporâneas estão assentadas em um modelo social e
econômico que está longe de ser sustentável. Sob essa perspectiva, o desenvolvimento do
Capitalismo, no século XIV, fomentou o colonialismo europeu, o qual foi responsável pela
dominação de diversos territórios e pela exploração indiscriminada de seus recursos a fim
de acumular riquezas nas mãos de uma elite, tal como aconteceu no Brasil, onde a extração
de pau-brasil fez com que a Mata Atlântica, configure-se como um hotspot de
biodiversidade, com mais de 90% de sua área original devastada. Essa visão
instrumentalizada acerca da natureza segue enquanto característica do capitalismo
neoliberal contemporâneo, em que as mesmas elites historicamente beneficiadas valem-se
daquilo que o filósofo francês Gilles Lipovetsky denomina “sedução” - através do discurso,
elas tentam justificar a devastação, argumentando que, para a manutenção da “ordem”,
seus atos são necessários. Assim, buscam convencer que, para a “economia não parar”, o
agronegócio pode reduzir os biomas brasileiros a cinzas, ou emitir toneladas de gases
estufa; ou que, para alavancar o crescimento do país, aqueles que defendem o uso
sustentável dos recursos podem ser mortos, como tribos indígenas e ativistas, tais quais
Bruno Pereira e Dom Philips, assassinados e enterrados. 

  Por conseguinte, o século XXI é marcado por uma crise ambiental e social, a qual afeta,
sobretudo, as regiões mais pobres e vulneráveis. Dessa forma, milhões de refugiados
ambientais se deslocam da África Subsaariana, do Sul da Ásia ou mesmo do Sertão
Nordestino, em uma tentativa de evitar a estiagem severa causada pela exploração
desenfreada, o que aprofunda sua condição de pobreza e vulnerabilidade. Tal realidade foi
capturada pelo pintor Cândido Portinari na obra “Retirantes”, em que ele retrata uma
família de indivíduos cadavéricos em um ambiente de privações e desolação, uma
representação dos nordestinos afetados pela seca migrando em busca de melhores
condições. De maneira análoga, o fotógrafo Sebastião Salgado representou a situação
desses indivíduos e da humanidade como um todo no registro “Êxodos” - um grupo de
pessoas miseráveis rumo ao desconhecido. 

 Portanto, a crise ambiental e humanitária que configura a questão dos refugiados
ambientais deve-se à lógica capitalista da destruição, a qual foi, por séculos, empregada e
ainda hoje marca as sociedades contemporâneas, atingindo aqueles que menos têm
condições de enfrentá-la. Para tal, é preciso que a humanidade se una em prol dos
interesses gerais, e não somente de alguns, para que não termine como querem os
privilegiados - morta e enterrada.
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 Retirantes climáticos: entre a exploração capitalista e a desigualdade social





  Na obra cinematográfica “Expresso do Amanhã”, é retratado um futuro distópico, em que o
aquecimento global gerou efeitos extremos na dinâmica global, de maneira que poucos
indivíduos são inseridos em um trem para sobreviver, mas divididos em classes sociais
pelos vagões. Analogamente, na contemporaneidade, os efeitos das acentuadasemissões
de carbono são presenciadas pela população, como ondas de frio extremo nos Estados
Unidos e temperaturas elevadas no inverno europeu, de maneira que as pessoas
carentessão as mais afetadas nessas situações, tornando-se, então, refugiados ambientais.
Percebe-se, portanto, que a distopiacinematográfica está próximada realidade e a luta para
sobrevivência é maior para pessoas em situação de vulnerabilidade. Assim, é fundamental a
discussão sobre refugiados climáticos e o agravamento dessa problemática pela pobreza,
debatendo sobre a exploração capitalista e a desigualdade social.

  Em primeira análise, deve-se salientar que a exploração exacerbada de recursos naturais
pelo viés lucrativo do capitalismo emite poluentes, afetando a dinâmica climática e a vida
das populações. Tal como o sociólogoKarl Marx afirmou que “a economia é abase da
sociedade”, isto é, as relações econômicas moldam os indivíduos e o ambiente; hoje, a
perspectiva capitalista permite a exploração de recursos, porém, ignora as consequências
de emissão de gases estufa e os efeitos climáticos, de forma que populações vulneráveis
são afetadas. Prova disso é o aumentodo nível médio do mar e a submersão de ilhas pelo
aquecimento global, em que os moradores de arquipélagos daPolinésia Francesa,
principalmente de localidades pobres, necessitaram sair de suas casas pelo alagamento
progressivo. Logo, a exploração capitalista exagerada gera refugiados ambientais e afeta
regiões oceânicas.

  Ademais, a presença de populações vulneráveis, em localidades suscetíveis a eventos
climáticos extremos, gera migrações forçadas com elevadamortalidade e dificuldades de
realocação adequada. Sob tal perspectiva, a obra “Os Retirantes”, de Cândido Portinari, que
representa uma família carente migrando de uma região semiárida em busca de melhores
condições de vida, reflete a vida dos refugiados ambientais em situação de vulnerabilidade,
uma vez que não apresentam recursos para sobreviver e precisam realizar movimentos
migratórios, mesmo que sem garantias de melhora na qualidade de vida. A caráter de
exemplo, tem-se os refugiados do Haiti pelo evento climático adverso de 2010, que afetou a
população pobre e gerou a migração para a América do Sul. Desse modo, a desigualdade
social agrava a situação dos migrantes forçados.

  Em suma, a condição de refugiado ambiental é resultante da exploração capitalista e é
agravada pela vulnerabilidade social. Dessarte, é essencial o cuidado e a limitação da
exploração de recursos naturais em busca de evitar a situação distópica do “Expresso do
Amanhã”.
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 Mar de mortes periféricas





  Na obra “Os retirantes”, o pintor Cândido Portinari expressa, de modo contundente, a
angústia vivida por um grupo de indivíduos que, em um estado de magreza extrema —
indicativo da presença constante da fome e da sede —, tentam escapar da seca, a qual,
paradoxalmente, parecia afogá-los em um mar de mortes. Esse cenário, não raramente
retratado no universo ficcional — a exemplo, também, do livro “Morte e Vida Severina”, de
João Cabral de Melo Neto, no qual o retirante Severino afirma ser comum “morrer de velhice
antes dos trinta” em virtude da miséria e da seca no nordeste brasileiro —, assemelha-se à
realidade dos refugiados ambientais na contemporaneidade, tendo em vista que a
vulnerabilidade social age como uma infinitude de rios que desaguam em um oceano de
mortalidade, aumentando seu volume. Nesse sentido, é perceptível que o crescimento do
número de refugiados ambientais — os quais saem de seu local de origem devido a
catástrofes naturais — está atrelado, sobretudo, à marginalização da causa ambiental,
resultando no mar mortal observado na obra de Cândido Portinari.

  Primordialmente, é evidente que, no que se refere ao quadro mundial de refugiados, os
deslocamentos forçados por guerras e conflitos são priorizados pela cobertura midiática, o
que acarreta uma visão social de menosprezo em relação àqueles causados por desastres
naturais. Um exemplo dessa atenção seletiva por parte da mídia foi a repercussão da guerra
ocorrida na Ucrânia em 2022, que mobilizou noticiários de grande parte dos países e
publicações incessantes nas redes sociais, como Twitter e Instagram. Embora a invasão
russa à Ucrânia tenha, de fato, engendrado um dos maiores contingentes de deslocados
forçados da atualidade, a cobertura internacional desse evento — ocorrido no Leste
Europeu — foi inequivocamente superior à visibilidade — ou invisibilidade — atribuída aos
refugiados ambientais, os quais migram, principalmente, de regiões periféricas, como o
Sahel africano, representando uma das principais causas de deslocamento. Sendo assim, é
inegável que o filtro utilizado pela mídia é eurocêntrico, permitindo, em grande parte, o
escoamento dos desastres naturais periféricos em direção a um oceano funesto e invisível.

  Como consequência do menosprezo da questão ambiental, dessa forma, destaca-se o
aprofundamento da desigualdade social a nível nível mundial. Isso porque, enquanto, na
contemporaneidade, alguns indivíduos se protegem com “boias” como rendas monetárias
mais altas, as quais possibilitam o deslocamento seguro e rápido de áreas suscetíveis a
alagamentos, por exemplo, muitos outros, isentos desses privilégios, são deixados à deriva,
inclusive pelo Estado e pela sociedade, enfrentando perdas materiais e humanas. Desse
modo, percebe-se que o impacto desigual de catástrofes naturais permite a perpetuação de
um estado de desigualdade não apenas em vida, como também em morte.

   Portanto, o aumento dos refugiados ambientais escancara uma desigualdade no que tange
à cobertura midiática, a qual despreza a causa ambiental. Como resultado, o volume do mar
de mortos é crescente.
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 Longe de casa





  O “Círculo de Fogo” do Pacífico é assim conhecido por ser uma das áreas de maior
instabilidade geológica do planeta Terra. Em locais como esse é frequente a ocorrência de
desastres naturais que afetam as populações que lá residem. Nesse contexto, observa-se
que a ocorrência de mudanças climáticas- derivadas ou não das ações dos seres humanos-
é um fator a ser analisado quanto aos deslocamentos populacionais que geram refugiados
ambientais, os quais são vulneráveis socialmente.

  Nesse viés, convém ressaltar alterações climáticas provocadas pela ação antrópica como
um dos fatores responsáveis pela migração forçada. Relacionado a isso, o desmatamento
da Floresta Amazônica tem como consequência transformações nas dinâmicas climáticas
de diversos países, uma vez que interferem na formação dos rios voadores, os quais geram
chuvas fundamentais para certas localidades. Desse modo, percebe-se que ações dos
homens, como o desmatamento, podem provocar graves alterações climáticas, as quais
provocam deslocamentos forçados de populações que buscam melhores condições de vida,
a exemplo da fuga da seca. Assim, os migrantes forçados tornam-se refugiados climáticos
e ficam à mercê de uma nova sociedade.

  Além disso, vale ressaltar a vulnerabilidade dos indivíduos que buscam refúgio. Sob a
perspectiva de Foucault, em “Microfísica do Poder”, as relações humanas são baseadas na
constante busca pelo poder e tentativa de estabelecer-se como superior. Nesse cenário,
muitos cidadãos sentem-se ameaçados com a chegada dos refugiados- com medo, por
exemplo, de diminuírem as oportunidades de emprego- e tentam se estabelecer como
superiores através da perpetuação de preconceitos, como a xenofobia e a discriminação.
Logo, é notório que os refugiados climáticos tornam-se socialmente vulneráveis, não só por
estarem longe de casa, mas também por não serem aceitos em seus novos lares.

  Depreende-se, portanto, que as alterações climáticas, provocadas ou não pelos homens,
têm impactos na vida das populações. Sendo assim, percebe-se que os impactosambientais
favorecem o crescimento de refugiados ambientais e essessão vulneráveis socialmente.
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 A doença neoliberal no planeta





  Em um mundo cada vez mais neoliberal, há uma busca incessante pelo lucro imediato e
doentio ao existir o predomínio de uma visão a curto prazo, individualista e meramente
econômica, não havendo preocupações das consequências geradas. Em virtude disso,
atualmente, nota-se a existência cada vez mais frequente de desastres ambientais,
originando refugiados ambientais que se deslocam para fugir dessas tragédias, o que
intensifica a vulnerabilidade social sofrida por esses grupos. Dessa forma, nota-se não
apenas uma permissividade a esse pensamento pecuniário extremo, como também um
esquecimento forçado dos imigrantes originados por essa lógica, sendo brutalmente
marginalizados.

  Nesse viés, os desastres ambientais são intensificados pelo predomínio de uma doutrina
neoliberal individualista que compreende apenas o lucro. Tal ideologia entende a natureza
como uma fonte de renda para a empresa neoliberalista, em que não existe um respeito ao
ciclo natural por ele não conseguir se adaptar à hiperdinamicidade prevista por esse
pensamento. Com isso, é originado um confronto explícito entre a humanidade e a natureza.
Esse conflito é claramente perceptível no desastre ambiental de Brumadinho e de Mariana,
quando houve o rompimento das barragens por elas serem montadas da forma mais
econômica o possível, sem haver uma preocupação com os riscos ambientais e sociais
dessa decisão. Entretanto, houve uma permissividade estatal a esse evento, uma vez que a
mineradora sofreu com pouquíssimas multa se prisões. Logo, é perceptível a influência que
tal doutrina tem, em que o lucro de poucos é privilegiado frente às catástrofes para ele ser
alcançado.

  Por conseguinte, a busca incessante por lucro não só origina cada vez mais refugiados,
como também os torna mais vulneráveis socialmente ao forçá-los ao esquecimento. Tal
afirmação é comprovada na obra de Bansky “Sweep It Under The Carpet”, no qual uma
empregada branca esconde a sujeira atrás de uma cortina. De modo semelhante ao adotado
pela faxineira, o neoliberalismo tenta inutilmente esconder os “resíduos” de suas ações
predatórias, ou seja, os migrantes. Esse ocultamento é perceptível na Europa, onde eles, em
sua maioria pobres e africanos, são alocados em campos de refugiados, sem ter acesso à
saneamento básico e ao direito à cidadania, sendo obrigados a permanecerem em uma
condição extremamente vulnerável. Assim, há um esquecimento forçado dos inúmeros
refugiados gerados pelas práticas neoliberais, que são escondidos em situações de extrema
vulnerabilidade social para que os “rejeitos” não sejam vistos e essa lógica possa se
propagar.

  Portanto, a atualidade é marcada por uma intensificação exponencial de desastres
ambientais fruto de um descompasso da relação do homem com a natureza, que vem
originando inúmeros refugiados ambientais. Isso ocorre devido à perpetuação da lógica
neoliberal que se aproveita predatoriamente da natureza para gerar riquezas e esconde os
“rejeitos”, ou seja, os refugiados ambientais, em locais de extremamente insalubres, o que
intensifica a vulnerabilidade social desse grupo.
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 O que decorre de latifúndios e tempestades?





  “É a parte que te cabe desse latifúndio” canta Chico Buarque ao apresentar a cova rasa e
apertada como a única posse do trabalhador no refrão de “Funeral de um Lavrador”,
evidenciando a distribuição desigual de terras na sociedade retratada do Brasil no final do
século XIX. Sob essa ótica, ao fazer análise da Grécia durante a divisão de terras ou do
Brasil desde a colonização, observa-se um ponto comum: o despejo de indivíduos à própria
sorte, deixando-os nas ruas e ocasionando a habitação de áreas, por vezes, inóspitas e em
decorrência disso, gerando reféns das mudanças climáticas em localidades de aridez
climática, improdutivas e de risco de deslizamento.

  Inseridos no capitalismo desde sua formação, indivíduos habitantes dessas regiões, ao
tentar sobreviver nesse sistema que busca apenas o lucro, são obrigados a deixarem suas
ocupações e moradias por estarem imerso sem um Estado que acredita apenas em
necessidade de realocação em casos de guerra, o qual transmite esse senso comum à
população, que passa a banalizar a negligência estatal em relação aos afetados por
desastres naturais. Nesse sentido, Candido Portinari retrata em “Criança Morta” uma família
fugindo da seca, na qual a mãe estende em seus braços o corpo da criança ao Estado,
deixando-o lidar com aquela calamidade. Assim, na contemporaneidade, os refugiados são
principalmente ambientais e fogem da devastação causada por alagamentos, terremotos e
tempestades.

  As crises de refugiados estão ligadas aos indivíduos vulneráveis socialmente, moradores
de áreas mais pobres do globo, pois estas estão mais suscetíveis a desastres naturais. Por
conseguinte, tais pessoas passam a ser mais vulneráveis ainda ao migrarem em busca de
melhores condições de vida, saindo da realidade de escassez de água e de alimentos para
países ou estados mais desenvolvidos economicamente. Ademais, há prévias para
aumentos exponenciais no número de tais retirantes para as próximas décadas,
principalmente provenientes da África, Ásia e América Latina, como consequência da
acentuação do despejo de gases poluentes para a atmosfera, os quais potencializam a
ocorrência de fenômenos naturais desenfreadamente por serem originados pelo
desenvolvimento industrial e tecnológico das potências mundiais.

  Portanto, a tentativa de sobrevivência e de habitação de cidadãos nas mais diversas
regiões do planeta enfrenta barreiras naturais, potencializadas por ações antrópicas ou
não, e escancara a distribuição desigual das terras produtivas, geradoras da
vulnerabilidade social.
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Guerra ambiental: entre a irresponsabilidade e o abandono





   Mia Couto sabe, como ninguém, retratar a condição de desamparo proporcionada por uma
crise humanitária: em sua obra “Terra sonâmbula”, os personagens Muidinga e Tuahir
viajam sem rumo em busca de melhores perspectivas. À luz disso, no mundo
contemporâneo, marcado por semelhante êxodo populacional, revela-se vital discutir o
papel dos desastres naturais na produção de vulnerabilidade social – fato que transcende o
caos gerado por guerra convencionais. Se, por um lado, a irresponsabilidade das nações
mais desenvolvidas acentua as mudanças climáticas, por outro, os grupos marginalizados
não encontram recursos para contornar sua própria miséria. Diante disso, a Filosofia e a
Arte explicam os dramas dos refugiados ambientais.

   Nessa perspectiva, as ideias de Hans Jonas elucidam a necessidade de comprometimento
socioambiental. Na obra “Princípio da Responsabilidade Social”, o pensador alemão
considera que a vida humana no planeta depende dos esforços coletivos de preservação.
Em vista disso, o posicionamento de grandes lideranças globais se mostra contraditório,
pois, dentro da lógica neoliberal, o progresso técnico-científico e econômico se volta
contra a estabilidade da natureza – processo predatório que condena a humanidade às
mudanças climáticas e à escassez de recursos. Assim, enquanto a irresponsabilidade dos
poderosos se perpetuar, mais refugiados irão vagar por uma terra arrasada e
ambientalmente sonâmbula.

 Ademais, os impactos trágicos dos desastres naturais se assemelham ao caos
socioeconômico da guerra. Na obra de Mia Couto, Muidinga e Tuahir simbolizam a miséria e
o abandono de uma população desprovida de recursos e de infraestrutura. Na realidade, a
situação não difere em demasia, visto que, assolados por enchentes, secas ou terremotos,
grupos vulneráveis vivenciam verdadeiras “guerras ambientais”: eles têm sua moradia,
dignidade e renda ceifadas pelo descaso governamental e pela falta de apoio financeiro.
Nesse viés, se a gravidade de tais conflitos naturais for ignorada, a exclusão social se
perpetuará.

   Portanto, os dramas dos refugiados ambientais são fruto de uma mentalidade predatória e
do abandono institucional. Não se pode perpetuar a lógica neoliberal irrefletida – a qual
condenará a humanidade à extinção. Por isso, cabe às nações aprender a lição de Jonas:
todos devem assumir responsabilidade na superação das vulnerabilidades socioambientais.
Somente assim, inúmeros indivíduos, como Muidinga e Tuahir, poderão interromper sua
longa caminhada em busca de refúgio diante do caos ambiental gerado pela guerra contra a
natureza.
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Rumo à normalidade





 No início da década de 2010, o Haiti sofreu terremotos de alta intensidade, que destruíram a
infraestrutura do país, o que obrigou um grande número de indivíduos a, se deslocar, como
o Brasil. Essa catástrofe gerou uma crise de refugiados ambientais (atingidos por desastres
naturais), situação que é a principal causa de deslocamentos no século XXI, com tendência
de crescimento por conta das mudanças climáticas, e que afeta, sobretudo, a população
que se encontra em condição de vulnerabilidade social.

 A princípio, a ação humana no meio ambiente tem intensificado a ocorrência de desastres
naturais. Nesse sentido, por se tratar de uma sociedade consumista, os seres humanos
exploram excessivamente os recursos ambientais, sem os devidos cuidados com a
preservação, a fim de suprir as necessidades de produção. Isso se reflete na alta produção
de gás carbônico pelas indústrias, o que é responsável pela intensificação do efeito estufa,
consequentemente, do aquecimento global, o qual causa o derretimento das calotas
polares. Com isso, o nível dos oceanos aumenta, de forma a atingir as populações de áreas
costeiras, que devem fugir de seu território. Sendo assim, a influência humana no ambiente
é um dos fatores do crescimento de crises de refugiados.

 Além disso, os indivíduos que apresentam vulnerabilidade social são os principais afetados
pelas mudanças climáticas, o que justifica eles representarem a maioria dos refugiados
ambientais. Ou seja, devido a situação precária em que vivem, os vulneráveis são
comumente marginalizados da sociedade, o que os leva a ocuparem espaços com poucos
recursos, como é o caso dos habitantes do sertão nordestino, suscetíveis à crise hídrica em
momentos de seca, o que obriga-nos a se deslocarem. Ademais, a vulnerabilidade social
como fator de imigração é demonstrado pelo “Relatório Groundswell”, que indica que a
região com mais refugiados até 2050 será a África Subsaariana, a qual apresenta uma
população que vive em situação de miséria, além de sofrer um intenso processo de
desertificação. Logo, os indivíduos mais desprotegidos tendem a se situar em locais
atingidos com problemas naturais.

 Portanto, a crise de refugiados ambientais é crescente, principalmente pela interferência
humana na natureza, para sustentar uma sociedade consumista, o que leva à piora dos
problemas ambientais. Esses incidem prioritariamente nos indivíduos que estão em
condição de vulnerabilidade social, os quais habitam áreas de risco. Assim, crises como a
do Haiti estão deixando de ser situações pontuais para se tornarem uma normalidade.
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O egoísmo relacionado aos desastres ambientais e à vulnerabilidade social





  A filosofia aristotélica apresentava a felicidade como finalidade das ações individuais. A
busca pela eudaimonia (sic), com a expansão do sistema capitalista, acompanhou a ideia de
acumulação de riquezas e, consequentemente, agravou o egoísmo, seja em relação a
natureza ou aos demais indivíduos. A irracional ocupação e mudança da paisagem natural,
oriunda do egoísmo, aumentou a frequência de desastres naturais e o número de refugiados
ambientais em todo o globo. Desse modo, egoísmo e refugiados ambientais, assim como sua
vulnerabilidade social, são intimamente relacionados, e tal ligação deve ser rompida.

  As revoluções industriais, ao expandirem o uso de combustíveis fósseis e outros poluentes
e ao permitirem a flexibilização de leis ambientais, permitiram o lucro dos donos dos meios
de produção, que, de modo egoísta, intensificaram sua expansão em todo o globo. Tal fato
propiciou mudanças climáticas extremas, assim como também levaram à ocorrência de
ocupação ilegal de terrenos, intensificando os desastres ambientais, como fenômenos de
chuva extrema durante as monções do Sudeste Asiático, que levou indianos e malaios a
procurar refúgios em demais países. Dessa forma, o egoísmo, ao causar mudanças na
relação entre homem e natureza, também ocasiona a ocorrência de refugiados ambientais,
por “cegar” os donos dos meios de produção quanto aos danos ambientais causados.

  A chegada desses refugiados ambientais não é pacífica em muitas vezes, pois o egoísmo
humano, no que tange a despreocupação do bem-estar do próximo em dentrimento (sic) do
próprio prazer, aumenta o desrespeito ao diferente. A xenofobia, consequentemente, é um
problema enfrentado por refugiados, como ocorre no Brasil no que diz respeito a ligação do
nordestino com a seca. Ademais, o egoísmo permite a exclusão de grupos, que tornam-se
(sic) vulneráveis socialmente, pois não possuem seus direitos plenamente atendidos,
privados de deslocamento ou sofrendo violências, sejam físicas ou morais, novamente
como os nordestinos sofrem.

 Portanto, demarcar o egoísmo como fator que viabiliza os crescentes números de
refugiados ambientais e a vulnerabilidade social é vital para a construção de uma
sociedade que busca pela eudaimonia, não só da individual, como na filosofia aristotélica,
mas de todos os grupos que ela compõe. Romper, assim, o elo que liga o egoísmo a tais
fatores é colaborar com a eudaimonia.
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